
Relatório Final da II Conferência Municipal de
Segurança Alimentar e Nutricional de Santos

Tema
"ERRADICAR A FOME E GARANTIR DIREITOS
COM COMIDA DE VERDADE, DEMOCRACIA

E EQUIDADE"

CONFERÊNCIA REALIZADA EM 31 DE JULHO DE 2023, EM SANTOS



Apresentação

Apresentamos o Relatório Final da II Conferência Municipal de Segurança
Alimentar e Nutricional de Santos, que ocorreu no dia 31/07/23, de acordo com
o chamamento do edital publicado pela Prefeitura Municipal de Santos (Anexo I),
das 14h às 19hs, na Estação da Cidadania, sede da OSC Consciência pela
Cidadania - Concidadania, localizada na Avenida Ana Costa, 340, Campo
Grande, Santos/SP, com o seguinte tema e seus 3 eixos designados:

Tema: "Erradicar a fome e garantir direitos com Comida de Verdade, Democracia
e Equidade"

Os 3 eixos da Conferência são:
Eixo 1 - DETERMINANTES ESTRUTURAIS E MACRODESAFIOS P/ SSAN
Eixo 2 - SISAN E POLÍTICAS PÚBLICAS GARANTIDORAS DO DHAA
Eixo 3 - DEMOCRACIA E PARTICIPAÇÃO SOCIAL

Programação:
- Abertura e credenciamento - 14h à 14h45

A II Conferência Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional de Santos teve
os seus trabalhos iniciados às 14hs para a recepção, inscrição e cadastramento
dos interessados (Sociedade Civil e Poder Público).

- Composição da mesa e leitura do regimento interno - 14h45 à 15h00

Às 14h45 a mesa de abertura foi composta por Filipe Augusto Rezende
(Prefeitura Municipal de Santos), Marise Cabral Teixeira (OSC Concidadania) e
Renato Prado (Presidente do COMSEA/Santos), com as respectivas falas e
orientações. Em seguida, o Sr. Filipe procedeu à leitura do regimento interno
(Anexo II), que foi submetido e aprovado pela plenária.

- Hino nacional e apresentação artística - 15h00 à 15h15

Cantora e compositora Rejane Ribeiro em voz e violão, interpretou 2

canções:

a) Cio da Terra - Composição Chico Buarque e Milton Nascimento

b) Tem gente com fome - Composição João Ricardo e Solano Lopes

- Palestras Orientadoras - 15h15 à 16h00

1) Profa. Dra. Paula Martins - Unifesp - Ambnut - 15h15 às 15h45

Tema: Apresentação da Estrutura da Conferência e dos Eixos para as Propostas

2) Benedita Marqueti - Presidente da CRSANS - BS - 15h45 às 16h00

Tema: SAN e Participação da Sociedade Civil

- Coffee Break - 16h00 à 16h30 (mesa compartilhada solidária)
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- 3 Grupos de Trabalho - 16h30 à 17h30 (elaboração de propostas p/ 3 eixos)

- Plenária - 17h30 às 18h30 (consolidação propostas p/ Conf. Regional*)
* à ser realizada na Praia Grande 23/8 no Palácio das Artes

- Moção contra a incineração de resíduos orgânicos - apresentada e
aprovada - 18h30 à 18h40

- Indicação Delegados p/ Conf. Regional - 18h40 à 19h00

- Encerramento às 19h00

Participação:
Participaram da II Conferência Municipal 63 pessoas (Anexo III), que se
inscreveram e contribuíram com as discussões. Os inscritos se dividiram em
grupos para a discussão dos eixos, sendo que o Eixo 1, o Eixo 2 e o Eixo 3
(Anexo IV, V e VI) contaram respectivamente com a participação de 15, 20 e 16
colaboradores.

Cronograma e Participação Cidadã:
Do início até o horário do coffee break, conforme descrito aqui acima, foram
realizadas as formalidades e palestras. Na sequência, após um breve intervalo
para o café, os presentes se organizaram em 3 grupos referentes aos 3 eixos
para a discussão dos temas e elaboração de propostas. As discussões nos
grupos duraram cerca de 1 (uma) hora.
Cada grupo contou com um Facilitador e um Relator, bem como com pessoas
que circularam para oferecer apoio e ordenamento.
Foram disponibilizados nos grupos textos sobre o Eixo em questão, apresentação
em PowerPoint da I Conferência Municipal de SAN de Santos, fichas com
propostas discutidas em encontros anteriores, ficha para a elaboração de
propostas, papel para rascunho e caneta.

Organização:
A Comissão Organizadora composta por membros da Sociedade Civil e do Poder
Público, coordenada pela OSC Concidadania (Presidência do COMSEA/Santos),
estabeleceu a estrutura da conferência e disponibilizou os materiais que foram
utilizados. A PMS (DEARTI) elaborou o KIT com os documentos utilizados na
conferência, sendo eles: o Regimento, Texto explicativo sobre os Eixos,
Programação, Lista de Presença, Ficha de Moções, Ficha de Delegados, Ficha de
propostas preenchidas (como referência), Ficha de propostas sem preenchimento –
vazias/limpas e Cópias impressas da Apresentação em Powerpoint da I Conferência
Municipal de Segurança Alimentar.

Propostas:
As propostas que foram aprovadas nos grupos de trabalho e na plenária final foram
realizadas nos 3 eixos temáticos e foram debatidas durante todo o dia de
conferência, resultando em sugestões para as etapas Regional e Estadual da VI
Conferência Estadual de Segurança Alimentar e Nutricional (CESAN-SP),
respectivamente. O que apresentamos representa, democraticamente, o que os
delegados almejam. O documento será encaminhado também para o Poder
Executivo, Legislativo e ao Ministério Público para ciência .
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Propostas Aprovadas na II Conferência Municipal de
Segurança Alimentar e Nutricional de Santos.

EIXO 1
- DETERMINANTES ESTRUTURAIS E MACRODESAFIOS PARA A SOBERANIA E

SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL

1. Garantia da infraestrutura básica para a prática da pesca artesanal tais como:
instalação de trapiches, câmeras frias, áreas úmidas em terra para infraestrutura de
apoio, sobretudo nos terrenos de marinha de propriedade da União, porém de
competência administrativa do município.

2. Exclusão das políticas sociais e de segurança alimentar das restrições
orçamentárias do “Novo Regime Fiscal Sustentável” (novo teto de gastos), e
manutenção dos gastos mínimos em saúde e educação.

3. Política nacional de facilitação tributária, fomento e estruturação de escoamento da
produção local, com estímulo a equipamentos de comercialização com preços
justos, varejões, feiras modelo, bancos de alimentos e cooperativas de consumo
populares por meio da Economia Solidária.

4. Reforma Agrária Popular e Agroecológica. Especial atenção às áreas vocacionadas
tais como: Cale dos Quilombos, Jurubatuba, Cabrão, Iriri, Caeté, Cabuçu e Caruara.

5. Companhia Nacional de Abastecimento (Conab) com controle social - garantia de
preços mínimos seguros para o agricultor, e obrigação da direção, em manter
estoques reguladores compatíveis com o controle da inflação de preços dos
alimentos/grãos essenciais para a população brasileira. A Companhia deve ter
como objetivo primordial a segurança alimentar nacional, meta que se não atingida
deve tornar passível de mudança a presidência da CONAB.

6. Política de segurança alimentar com enfoque na população negra, LGBTQIA+,
mulheres, e populações marginalizadas, destaque às populações em situações de
rua..

7. Política Nacional de Hortas Urbanas.

8. Política de combate ao desperdício de alimentos que imponha regras às grandes
redes varejistas e entrepostos de comercialização de alimentos, feiras, etc.

9. Política de taxação de alimentos ultraprocessados, agrotóxicos e transgênicos, com
reversão da arrecadação para políticas de regeneração ambiental e segurança
alimentar.

10.Proibição de alimentos ultraprocessados na alimentação escolar.

11.Política de educação popular para a autonomia alimentar com difusão de plantas
alimentícias e afins.

12.Expansão da Assistência Técnica e Extensão Rural (CATI) para a agricultura familiar
e pesca artesanal , e às hortas urbanas.

13.Garantia da Cesta Básica Nacional com isenção para os alimentos essenciais para
alimentação da população e expansão da isenção para alimentos in natura, frutas,
legumes e verduras e pescado não sobrepescado e de baixo valor comercial.
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EIXO 2
- SISTEMA NACIONAL DE SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL E

POLÍTICAS PÚBLICAS GARANTIDORAS DO DIREITO HUMANO À
ALIMENTAÇÃO ADEQUADA

1. Garantir o cadastro oficial dos municípios da região na CAISAN e providenciar os
trâmites para a sua instituição, bem como a adesão ao SISAN com dados completos
(garantindo profissionais capacitados para coleta, organização e abastecimento de
dados deste sistema).

2. Fomentar a criação de um observatório em Segurança Alimentar e Nutricional junto
das Universidades estabelecidas na região e sociedade civil organizada, realizando
mapeamento das zonas de insegurança alimentar com criação de políticas públicas
para ampliação dos Bom Pratos (restaurante popular), Cozinha Comunitária,
Programa Cozinhalimento, e a implementação e execução Banco de Alimentos e
outras estratégias de combate à insegurança alimentar.

3. Mapear zonas de produção da agricultura familiar agroecológica e hortas
comunitárias urbanas (verticais e coadjuvantes) que possam atender às compras
públicas no âmbito das políticas públicas de SAN, com fomento em pesquisa e
inovação tecnológica.

4. Criação e implementação de estruturas governamentais em cada município da
região para garantir a organização intersetorial com apoio aos COMSEAS, CAISAN.

5. Promover encontros periódicos na região para intercâmbio de práticas em
segurança alimentar e nutricional, com objetivo de compor e acompanhar o Plano de
Segurança Alimentar e Nutricional em cada município.

EIXO 3
- DEMOCRACIA E PARTICIPAÇÃO SOCIAL

1. Implantação de centros de formação popular na temática da soberania e segurança
alimentar e nutricional que formem, de forma acessível, multiplicadores entre os
líderes comunitários e minorias, nas regiões detectadas nos mapeamentos da
insegurança alimentar para ações continuadas e políticas públicas estruturadas.

2. Reforma urbana com fomento de recursos e disponibilização de espaços ociosos do
poder público e da iniciativa privada, para Implantação de hortas comunitárias
urbanas e periurbanas, para produção local de alimentos, plantas medicinais,
PANCs e ornamentais, contendo dispositivos como sementeira, viveiro de mudas,
compostagem de resíduos orgânicos e ações de conscientização e educação
ambiental.

3. Fomento do Turismo de Base Comunitária com estímulo de parcerias com os
coletivos já existentes nas regiões para geração de trabalho e renda por meio da
Economia Solidária.

4. Garantia do Direito à alimentação humana adequada e também da implementação
de processos de segurança alimentar e nutricional nos equipamentos hospitalares
de autogestão e principalmente terceirizados do SUS.

5. Democratização da mídia com comunicação social focada na informação dos
conceitos da soberania e segurança alimentar e nutricional, direitos à alimentação
adequada e saudável. Conscientização sobre os riscos associados ao consumo de
ultraprocessados, uso de agrotóxicos, transgênicos, mão de obra análoga à
escravidão na produção de alimentos.
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6. Criação de políticas para a economia circular e sustentável, desestímulo à utilização
de materiais de uso único, além de educação ambiental para a gestão com
segregação de resíduos orgânicos nas feiras livres, escolas, hospitais e demais
locais envolvendo circulação de alimentos.

Registros Fotográficos

Foto 1 - Cadastramento e Inscrições para a participação na II Conferência Municipal
de Segurança Alimentar e Nutricional de Santos. Equipe da Prefeitura Municipal de
Santos (DEARTI) e OSC CONCIDADANIA.

Foto 2 – Interação e articulação entre os participantes.
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Foto 3 – Filipe Augusto Rezende, representante da Prefeitura de Santos - PMS -
SEMULHER (Secretaria Municipal da Mulher, Cidadania e Direitos Humanos) –
DEARTI efetua a leitura do Regimento da Conferência para sua aprovação e início
dos trabalhos.

Foto 4 – Apresentação Artística na Abertura da II Conferência Municipal de
Segurança Alimentar de Santos. Compositora e Cantora Rejane Ribeiro nos brinda
cantando a “Cio da Terra” (Chico Buarque e Milton Nascimento)
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Foto 5 – Presidente do COMSEA/Santos apresenta a organização das preparações
para as Conferências Municipais, Regionais, Estaduais e Nacional.

Fotos 6 e 7 – Auditório da Estação Cidadania de Santos lotado, Sociedade Civil e
Poder Público atentos às discussões.

Foto 8 - Apresentação da Palestra da Profa. Paula Martins - Unifesp - Ambnut-
Apresentação da Estrutura da Conferência e dos Eixos para as Propostas.
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Foto 9 – Apresentação da Palestra da Sra. Benedita Marqueti - Presidente da
Comissão Regional de SAN Sustentável - BS (CRSANS)- SAN sobre a Importância
da Participação da Sociedade Civil.

Foto 10 - Grupo do Eixo 1, discutindo e elaborando propostas relacionadas às
Determinantes estruturais e macrodesafios para a Soberania e Segurança Alimentar
e Nutricional - SSAN. (Mediadora Paula Martins e Relator Guilherme Prado).

Foto 11 - Grupo do Eixo 2, discutindo e elaborando propostas relacionadas ao
Sistema Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional e políticas públicas
garantidoras do direito humano à alimentação adequada (Mediador Fabricio G. dos
Santos e Relatora Vitória Filipe).
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Foto 12 - Grupo do Eixo 3, discutindo e elaborando propostas relacionadas à
Democracia e Participação Social. (Mediadora Alcione Simões e Relatora Ana
Cristina R. F. da Luz).

Foto 13 – Leitura e discussão das propostas elaboradas nos grupos para a seleção
na Plenária Final. Guilherme Prado efetua a leitura do Grupo do Eixo 1.

Foto 14 – Comemoração no final da II Conferência Municipal de Segurança
Alimentar de Santos. A atividade foi realizada com sucesso. Todos os objetivos
foram alcançados.
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ATOS NORMATIVOS E DOCUMENTOS DA CONFERÊNCIA - ANEXOS

Anexo I – Edital de Chamamento da II Conferência Municipal da SAN de Santos
Anexo II – Regimento da II Conferência Municipal da SAN de Santos
Anexo III – Lista de Presença geral
Anexo IV – Lista de Presença – Grupo Eixo 1
Anexo V - Lista de Presença – Grupo Eixo 2
Anexo VI - Lista de Presença – Grupo Eixo 3
Anexo VII - Lista de Delegados p/ Conf. Regional
Anexo VIII - Composição COMSEA v_0408
Anexo IX - Moção contra a incineração de resíduos orgânicos

Considerações finais
Com base no exposto acima, entendemos que a etapa desta conferência municipal
em Santos atingiu plenamente os seus objetivos e que a mesma estará
possibilitando a integração do município na próxima etapa da conferência regional
em 23 de agosto, assim como nas etapas posteriores (estadual e nacional) em
função dos delegados que forem eleitos.

A Comissão Organizadora foi coordenada pela OSC Consciência pela Cidadania -
Concidadania, por meio da participação do Presidente do COMSEA/Santos.
Expressamos os nossos sinceros e calorosos agradecimentos à todos os
representantes e instituições que participaram dessa comissão organizadora:

● OSC Consciência pela Cidadania – Concidadania
● Livres Coop Baixada Santista – Rede Agroecológica de Produção e Consumo
● Associação Composta e Cultiva – C&C
● Universidade Federal de São Paulo – UNIFESP
● Conselho Nacional de Nutrição – CRN
● Comissão Regional de Seg. Alimentar e Nutricional Sustentável - BS (CRSANS)
● Sindicato dos Nutricionistas do Estado de São Paulo – SindiNutri-SP
● Instituto Maramar
● Prefeitura Municipal de Santos – PMS - SEMULHER (Secretaria Municipal da

Mulher, Cidadania e Direitos Humanos) - DEARTI
● Prefeitura Municipal de Santos – PMS – SEMAM (Secretaria Municipal de Meio

Ambiente)

Foram eleitos 04 Delegados Titulares e 02 Suplentes para a Sociedade Civil e 02
Delegados Titulares e 01 Suplente para o Poder Público.

Relatório concluído e assinado em 04 de agosto de 2023 em Santos.

______________________________________
Renato Prado

Presidente do COMSEA de Santos
Presidente de II Conferência Municipal de SAN de Santos
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